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FIM DA GREVE DA
POLÍCIA MILITAR
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APÓS 22 DIAS, GREVE DA
POLÍCIA MILITAR ACABA
Tropa volta às ruas e vai atuar ao lado das forças federais
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NATALIA DEVENS
ncosta@redegazeta.com.br

Vinteedoisdiasapóso iní-
cio dos protestos de mu-
lheres e familiares de po-
liciais militares, a greve
chegou ao fim ontem pela
manhã,comtodososbata-
lhõesdoEstadodesocupa-
dos e 100%do efetivo res-
pondendo a suas escalas
de trabalho. Do dia 4 a 24
de fevereiro, foram 199
mortes de acordo com o
Sindicato dos Policiais Ci-
vis do Estado do Espírito
Santo (Sindipol).
O acordo que pôs fim à

paralisaçãofoi firmadoen-
tre representantesdasmu-
lheresdepoliciaismilitares
eogovernodoEstadoapós
quase nove horas de reu-
nião, durante toda a ma-
drugadadeontem,media-
da pelo Ministério Público

do Trabalho (MPT).
As reinvidicações do

movimento por reajuste
salarial eoutrasmelhorias
para a categoria, como a
incorporação de escalas
especiais, aumento do au-
xílio-fardamento, ou pro-
gressão horizontal até a
referência 15 (nível máxi-
mo de remuneração) não
foram garantidas pelo go-
verno do Estado.
Para debater essas

questões que impactam
no contracheque, e conse-
quentemente no gasto
com pessoal para a Lei de
Responsabilidade Fiscal
(LRF), ficou acordada a
abertura de um processo
demediaçãoentremulhe-
res e governo, realizados
pelo Tribunal Regional do
Trabalho (TRT) e MPT,
com a primeira audiência

marcada para a próxima
quinta-feira.
Com a liberação dos ba-

talhões e reabertura da ne-
gociação, o comandan-
te-geraldaPM,coronelNyl-
ton Rodrigues, se compro-
meteu a ser o interlocutor
institucional da tropa junto
ao governodoEstado.

PUNIÇÕES
O movimento também

contabiliza mais de 2.500
policiais punidos. Entre as
linhasdoacordo, ficouga-
rantido ao movimento
que não serão abertos no-
vos processos disciplina-
res de agora em diante,
masnãohaveráanistiaaos
que estão em andamento.
Os PMs que atenderam

aochamadooperacional e
retornaram ao trabalho
vão teroafastamentocan-

celado, para que exerçam
suas atividades no trans-
correr do processo e po-
dem ter a punição atenua-
da, segundo o coronel.
Ele destacou que não

haverá nenhum tipo de
perseguição e “os bons po-
liciais, que são a maioria,
terãosuascondutas indivi-
dualizadas”. “Verificamos
que muitos bons policiais,
com excelentes serviços
prestados, embarcaram
em um avião, em um voo
sem rumo. Nosso papel do
comando-geral da Polícia
Militar é estabelecer uma
pistadepousoparaqueele
aterrisse com segurança e
dignidade”, enfatizou.
Até o dia 8 de março, a

Polícia Militar atuará con-
juntamente com os 3.450
militares das tropas fede-
rais, que permanecem no

Estado. Até lá, o controle
da segurança pública per-
manece sob a responsabi-
lidadedogeneral doExér-
citoAdilsonCarlosKatibe,
comandante da Força-Ta-
refa Conjunta.

BOLSONARO
Ontem, o secretário de

Estado de Controle e
Transparência, Eugênio
Ricas,reveloutambémque
investigações monitora-
das pelo governo do Esta-
do apontam que 80% do
quefoipublicadonasredes
sociais durante a greve da
Polícia Militar – principal-
menteosboatos–temliga-
ção com um grupo articu-
lado queusou omovimen-
to para fins políticos e eco-
nômicos. O grupo seria li-
gado ao deputado federal
Jair Bolsonaro (PSC-RJ).

Entrada do

Quartel de

Maruípe foi

liberada

TEMPO

22
dias

Foi a duração da greve

da Polícia Militar, inicia-

da em 4 de fevereiro.

ASSASSINATOS

199
mortes

Foi o total registrado no

período sem a atuação da

Polícia Militar nas ruas.



DOMINGO, 26 DE FEVEREIRO DE 2017 CIDADES | 5

COMANDANTE DA PM PEDE
DESCULPAS À POPULAÇÃO
Coronel Nylton Rodrigues chamou greve de “momento terrível”
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Ao anunciar ontemo com-
pleto retorno do policia-
mento para as ruas do Es-
tado, o comandantedaPo-
líciaMilitar,coronelNylton
Rodrigues, aproveitou pa-
ra pedir desculpas à socie-
dade.“Portermosdesassis-
tido o povo deste Estado”.
Ele acrescentou que todos
osbatalhõesforamdesocu-
pados e 100%doefetivo já
está de volta ao trabalho.
Isso foi possível após acor-
dorealizadoduranteama-
drugadadoúltimosábado,
mediado pelo Ministério
Público do Trabalho
(MPT), entre mulheres de
policiais militares e o go-
verno do Estado.
Até a última sexta-feira,

o número de PMs respon-
dendoaPADsRO(procedi-
mentos administrativos)
chegoua235.Sãomilitares
com menos de 10 anos de
atuaçãoequeestãolotados
principalmente na Rotam,
no 7º Batalhão, ambos em
Cariacica,eno4ºBatalhão,
emVilaVelha.Eles sãoacu-
sados de transgressões dis-
ciplinares previstas no re-
gulamento da PM.
Outros 36 policiais que

têm mais de 10 anos de
atuaçãoestão sendo inves-
tigados pelo Conselho de
Disciplina. Quanto aos In-
quéritos Policiais Militares
(IPMs), por acusações de
crimes demotime revolta,
os policiais que a eles res-
pondem (2.580), não es-
tão afastados do trabalho.
Seguemnasruasdurantea
tramitação do processo.

Desculpas
“Em nome de todos os

policiais militares, apo-
sentados, da ativa e até
mesmo daqueles que ain-
da entrarão na institui-
ção, quero registrarnos-
so pedido de desculpas
para a sociedade por
esse momento terrí-
vel, trágico, por ter-
mos desassistido o
povo desse Estado.
Agora estamos de
volta em nossa to-

talidade. A população po-
devoltaracontarconosco,
porque cumpriremos a
nossamissão.”

Estratégia
“Anossapremissanúme-

ro 1 era evitar a utilização
do uso progressivo da for-
ça.Anúmero2era resolver
oproblemaatravésda con-
versa,eissofoifeito.Levan-
tamosnossaescaladerádio
patrulha,aquelesqueaten-
dem demandas do 190 e
ontem (sexta-feira) chega-
mos a43municípios coma
totalidade do efetivo
atuando.”

Anistia
“Não haverá anistia às

punições jádeterminadas.
Os policiais que respon-
dem a Processo Adminis-
trativo Disciplinar de Rito
Ordinário(PADsRO),ees-
tavam afastados, vão re-
tornarao trabalho.Oafas-
tamento será cancelado.”

Perseguição
“Não haverá nenhum

tipodeperseguição.A ins-
tituição não quer isso,
quer valorizar os bons po-
liciais. A conduta dos poli-
ciais será individualizada

eo retornoaopoliciamen-
to vai colaborar para sua
defesa. Além disso, os mi-
litares que foram transfe-
ridos para outras cidades,
por 45 dias, voltam à sua
rotina operacional na uni-
dade a que pertenciam.
Verificamos que muitos
bons policiais, com exce-
lentes serviços prestados,
embarcaram em um
avião, em um voo sem ru-
mo. Nosso papel, do co-
mando-geral da Polícia
Militar, é estabelecer uma
pistadepousoparaqueele
aterrisse com segurança e
dignidade.”

Efetivo
“Temos quase 10mil ho-

mensemsuas fileiraseaPo-
lícia Militar trabalha em re-
gime de escala, de policia-
mentoextraordinário.Atro-
pa está respondendo suas
escalas ordinárias e extraor-
dinárias emsua totalidade.”

Pleitos
“Vou tomarparamimos

anseios dos nossos solda-
dos, sargentos, cabos e ofi-
ciais, como reajuste sala-
rialeoutrasmelhoriaspara
acategoria.Ecomcertezaa
PM sairá desta crise mais
fortalecida e valorizada, e

se tornará a melhor deste
país. Confio, respeito e ad-
miro a tropa. É ela que vai
fazer o resgate da institui-
ção. O Conselho Estadual
de Direitos Humanos tam-
bém vai acompanhar os
trabalhos. Fazemos ques-
tão que isso aconteça.”

Salário
“Vivemos uma crise sem

precedentes, e a questão de
reajuste só pode acontecer
quandooorçamentopermi-
tir. Em nenhum Estado do
paísasituaçãoorçamentária
vempermitindoqualquerti-
pode aumento.”

Tropas federais
“Ocontroledasegurança

pública no Estado continua
sob a responsabilidade do
general doExércitoAdilson
Carlos Katibe, comandante
da Força-Tarefa Conjunta.
Eles permanecem no Esta-
do até o dia 8 de março,
quando oMinistério daDe-
fesa fará uma nova análise
paradecidirseastropasper-
manecemounão.”

Carnaval
“O feriado de carnaval

contará comapatrulhada
PolíciaMilitar edas tropas
federais, conjuntamente.
Existe um planejamento
prévio feito pelas Forças
Armadas, do qual a PM
participou. Estaremos
atuando onde há concen-
trações de pessoas em to-
dooEstado, comações es-
pecíficas nos balneários.”

FimdaRotam/BME
“A PM possui um órgão

chamado Estado Maior
Geral, que é justamente o
órgão que estuda todas as
modificações institucio-
nais. Ele está estudando
essa possibilidade. Ainda
está em análise.”

Envolvimentode
policiais emcrimes
“Sobre tudo aquilo que

está sendo investigado
não posso me pronunciar,
até porque alguns proce-
dimentos sou eu que devo
solucionar.”

Em nome de
todos os
policiais
militares, quero
registrar nosso
pedido de
desculpas para
a sociedade por
esse momento
terrível”

“Não haverá
nenhum
tipo de
perseguição.
A instituição
não quer isso,
quer valorizar
os bons
policiais. A
conduta dos
policiais será
individualizada”
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QUASE 9 HORAS DE
NEGOCIAÇÃO NO MPT
Nova reunião sobre reivindicações será feita na quinta

RUHANI MAIA
ruhani.maia@redegazeta.com.br

Após quase nove horas de
reunião, as mulheres dos
policiaismilitareseogover-
nodoEstadonegociaramo
fim da greve da PM entre a
noite de sexta-feira e ama-
nhã de ontem, na sede do
Ministério Público do Tra-
balho (MPT-ES), na Mata
da Praia, emVitória.
A reunião, que começou

às 22 horas e terminou às
6h45,foimediadapelopro-
curador-chefe do Ministé-
rio Público do Trabalho
(MPT-ES), Estanislau Tal-
lon Bozi, e contou com a
participação do Tribunal
Regional do Trabalho
(TRT-ES), da Defensoria
Pública daUnião e daCen-
tral Única dos Trabalhado-
res(CUT),quefoiemapoio
àsmulheres dos policiais.
Apesar do fim da greve,

todas essas entidades vol-
tarãoasereuniràs14horas
na próxima quinta-feira. O
objetivo do encontro, que
pode durar um ou mais
dias,seráoiníciodeumno-
voprocessodenegociação,
paraenfimdefinirumacor-

do comrelação às reivindi-
cações domovimento.
“A CUT assistiu o movi-

mento e deu uma certa or-
ganicidade. Eles marca-
ramuma reunião conosco,
vieram no MPT-ES, e nós
acionamos o governo. O
governo apontou algumas
condições para negociar,
masveio.Aparticipaçãodo
MPT-ES, do TRT-ES e da
Defensoriaocorreuporque
essas instituições têm pro-
priedade em conciliação,

RICARDO MEDEIROS

Mulheres de

policiais militares

após reunião com

Estanislau Tallon

Bozi (no centro) e

Júlio Pompeu

PUNIÇÕES

TIPOS
INQUÉRITO POLICIAL
MILITAR (IPM)
t O que é
Processo penal, que não

implica no afastamento

das funções. Os militares

respondem pelo crime de

motim ou revolta, o que

pode resultar em pena de

até 20 anos.

t Total de alvos
2.580

t Como é
A investigação começa

na Corregedoria da PM e

depois segue para a

Justiça Militar.

CONSELHO DE DISCIPLINA
t O que é
Processo administrativo

cujos alvos são militares

com estabilidade, ou

seja, que possuem mais

de 10 anos na

corporação. São

acusados de

transgressões

disciplinares previstas

no regulamento da PM.

t Total de alvos
36

PAD RO
t O que é
O Processo

Administrativo Disciplinar

de Rito Ordinário (PAD

RO) é destinado aos PMs

que têm menos de 10

anos de atuação.

t Consequências
Enquanto respondem ao

PAD, ficam afastados, têm

que entregar seus coletes

e armas e deixam de

receber a escala especial,

que representa cerca de

25% dos rendimentos.

t Total de alvos
235

mediação”, explicou Tozi.
Entre as condições do

governoparaessanegocia-
ção, estavam a presença
das associações dos milita-
res, a paralisação domovi-
mento e a comunicação da
reunião à imprensa. A úni-
ca condição não atendida
foi a presença das associa-
ções. Elas serão acionadas
napróximaquarta-feirapa-
ra comparecerem ao novo
processo de negociação.
“Desdeaúltimareunião,

oquefoiditoéqueogover-
noaceitariaumanovacon-
versa desde que a PM vol-
tasseàs ruas, atéqueanor-
malidade fosse estabeleci-
da. E foi o que fizemos. Só
que ao invés de aguardar
passivamente que o movi-
mentoterminasse,nosreu-
nimos”, esclareceu o secre-
tário da Secretaria de Esta-
do de Direitos Humanos,
Júlio Pompeu.
Pompeu ressaltou que,

ao contrário das outras

seis reuniões,essa foimais
tranquila. “Havia de todas
aspartesumnortecomum
muito claro, ‘olha, nós
queremosdialogar,quere-
mos que esse movimento
chegueaofim, jáéumdes-
gaste muito grande para
todomundo’. Foiumanoi-
te longa e cansativa, mas
valeu a pena”, declarou.
A demora foi explicada

pela necessidade que os
participantesdareuniãoti-
veram de sair do MPT-ES
parairatéalgunsbatalhões
daPMnegociarcomasmu-
lheresdospoliciais.E,aofi-
nal do encontro, elas defi-
niramessemomentocomo
maduro e consciente.
“Nós temos plena con-

vicçãodequeogovernohá
de cumprir com a palavra
dele.Chegamosaumpon-
to de amadurecimento de
ideias, dos dois lados, e
houve esse canal aberto, e
ele há de cumprir. Esse é
umprocessomaismaduro
e consciente, e com a aju-
da do governo vamos che-
gar ao nosso objetivo”,
afirmou a advogada Gil-
mara Vazzoler.

PONTOS DO ACORDO

O QUE FOI NEGOCIADO
t Fim da greve dos PMs
Após a discussão de
propostas de ambas as
partes, as mulheres dos
PMs e o governo do
Estado negociaram a
desobstrução das portas
dos quartéis a partir do
meio-dia de ontem.

t Novos PADs
Não serão abertos novos
PADs, mas os que já
foram iniciados serão
mantidos. Não haverá
anistia às punições que

já foram determinadas.
Os policiais que
respondem a Processo
Administrativo
Disciplinar de Rito
Ordinário (PADs RO) e
estavam afastados vão
retornar ao trabalho. O
afastamento que iria
acontecer será
cancelado.

t Retorno dos PMs
transferidos
Os PMs terão um prazo
de até 45 dias para se
apresentarem nos

batalhões para onde

foram transferidos para

voltarem ao batalhão ao

qual fazia parte antes da

greve. O governo vai

promover essa

transferência.

tMudanças em
unidades da PM
O governo se

comprometeu em alterar

e reformular unidades

da PM, com o

compromisso de não

transferir policiais.
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PRISÃO
PARA 4 PMs
POR INCITAR
MOTIM
Entre eles estão o Capitão
Assumção e o coronel Foresti

FOTOS: MARCELO PREST - 31/08/2015 E ARQUIVO

Capitão Assumção e tenente-coronel Foresti são acusados de incitar o movimento

PEDRO DUTRA/SECOM-ES

Hartung se reuniu com o general Adilson Katibe

OPINIÃO DA GAZETA

O dia seguinte

Com o fim da greve
da PM, é fundamental
que as autoridades pú-
blicas se debrucem so-
bre as causas da tra-
gédia. Foram quase
200 mortos. Os prejuí-
zos para a economia
são incalculáveis. O
movimento deixou um
trauma na sociedade,
que levará algum tem-
po para cicatrizar. Os
órgãos de inteligência
falharam na identifica-
ção do movimento? O
governo poderia ter

agido antes? Quem es-
taria por trás de um
motim tão agressivo e
inicialmente tão coe-
so? Tudo isso deve ser
esclarecido. A imagem
da PM precisa ser res-
taurada. O coronel
Nylton pediu descul-
pas à sociedade, um
belo gesto. A ordem
pública e a paz social
agora podem ser res-
tabelecidas. Mas os
responsáveis precisam
ser exemplarmente
punidos.

O governador Paulo
Hartung se reuniu nama-
nhãdeontemcomogene-
ral Adilson Katibe, co-
mandante da Operação
Capixaba de atuação das
forças armadas no Espíri-
to Santo.
No encontro, o gover-

nador agradeceu o tra-
balho que vem sendode-
senvolvido e destacou a
importância da atuação
do Exército e da Força
Nacional em território
capixaba.
“Reforçoomeuagrade-

cimento,assimcomoodas
pessoas do nosso Estado.

Otrabalhodasforçasfede-
rais no Espírito Santo foi
crucial em um momento
delicado e desafiador, nos
ajudando a restabelecer a
ordem. A permanência no

Estado tem sido de funda-
mental importância, com
ações que contribuem pa-
ra a crescente normalida-
de”, declarou o governa-
dor do Estado.

CÚPULA
Poucas horas antes de

receber o general Katibe,
Hartung se reuniu com a
cúpula da segurança pú-
blica estadual.
No encontro, o gover-

nador, o secretário de Se-
gurança Pública, André
Garcia, e o comandan-
te-geral da PolíciaMilitar,
coronel Nylton Rodri-

gues, fizeramumaavalia-
ção do trabalho realizado
até o momento e discuti-
ramaagendapara os pró-
ximos dias.
As tropas federais estão

atuandonoEspírito Santo
desde amadrugada do úl-
timodia7, trêsdiasdepois
do início da greve dos po-
liciais militares. O Minis-
tério da Defesa garantiu a
presença dos homens das
Forças-Armadas e da For-
çaNacionalnoEstado,pe-
lomenosatéopróximodia
8 de março. A decisão foi
tomada antes do fim da
greve dos PMs.

A prisão de quatro poli-
ciais militares que partici-
paramativamentedomovi-
mento grevista foi decreta-
danaúltima sexta-feira pe-
lo juiz da Vara da auditoria
Militar, Getúlio Pereira Ne-
ves.Opedidofoiendossado
pelo Ministério Público Es-
tadual.TrêsdosPMsnãofo-
ram localizados na manhã
deontemeumquartoresis-
tiu à detenção. Todos são
considerados foragidos.
Eles sãoacusadosde in-

citar o movimento grevis-
ta e de aliciamento de ou-
tros policiais, comadivul-
gação de áudios e vídeos
em redes sociais.
Dentre os militares está

o ex-deputado federal e
militar da reserva, Lucinio

CastelodeAssumção,mais
conhecido como Capitão
Assumção.Ele seenvolveu
em uma confusão na ma-
nhãdeontemaoladodo4º
Batalhão,emVilaVelha,no
momento em que seria
preso com a presença do
coronel Ilton Borges, da
Corregedoria da PM. Ele
conseguiu fugir.

PornotaaSecretariade
Estado da Segurança Pú-
blica (Sesp) informou que
namanhãdeontemhouve
uma tentativadeefetuar a
prisãodocapitão,masque
“houve resistência por
parte de um dos intima-
dos, que fugiu do local. A
PMdestacaquenãohouve
uso de força na ação”.
Ainda segundo a nota

daSesp, os outrosmanda-
dos não foram cumpridos
porque os policiais não fo-
ram encontrados.
Outro com a prisão de-

cretada é o tenente-coro-
nel Carlos Alberto Foresti.
No último dia 8 ele teve
umacrisenervosanoCen-
tro de Operações da Polí-
cia Militar (Copom), no

Ciodesefoi levadoparaao
HospitaldaPolíciaMilitar,
de onde foi liberado.
Ontemelepostouemper-

fil em rede social que estava
em Itaperuna, noRio de Ja-
neiro,equeseapresentariaà
PolíciaMilitarcarioca. Infor-
mou que foi procurado em
sua casa na manhã de on-
tem,masquerepousava“em
umaestância”.
Também estão sendo

procurados o soldado
Maxsom Luiz da Concei-
ção e o sargento Aurélio
Robson Fonseca da Silva,
mais conhecidocomoSar-
gento Robson. Os dois são
presidente e vice-presi-
dentedaAssociaçãoGeral
dosMilitaresdoEstadodo
Espírito Santo (Agem).

CRUCIAL

“O trabalho das forças
federais no Espírito
Santo foi crucial em
um momento delicado
e desafiador”

PAULO HARTUNG
GOVERNADOR

MILITARES

3
policiais

Não haviam sido localiza-

dos na manhã de ontem,

e um resistiu à detenção.

Governador agradece a tropas federais por apoio
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GRUPO DE BOLSONARO

ARTICULOU O MOVIMENTO
Levantamento mostra participação de aliados do deputado

GUILHERME FERRARI - 07/02/ 2017

Mulheres acampadas em frente ao quartel; assessora de deputado chegou a levar alimentos para elas

FRED LOUREIRO/SECOM-ES

Eugênio Ricas: mensagens vieram de outros países

Deputado
vai exonerar
assessora

Odeputado federalCar-
los Manato (SDD-ES) in-
formou que irá exonerar a
funcionária comissionada
de seu gabinete, Izabella
Renata Andrade Costa.
Ela foi citada no relatório
da Polícia Federal por ter
incentivado a manifesta-
çãoqueparouaPolíciaMi-
litar capixaba.
A funcionária e o de-

putado estariam ligados
a grupo político ligado
ao deputado federal Jair
Bolsonaro (PSC-RJ).
Alémdetambémincenti-
var a manifestação, Iza-
bella engrossou as filei-
ras em frente aos quar-
téis e ajudou a distribuir
alimentos às mulheres,
segundo publicou em
sua conta no Facebook.
“Só fiquei sabendo que

ela foipara frentedoBata-
lhão e o marido disse que
não foi. Ela apenas cuida
das minhas redes sociais.
Eunãodeiautorizaçãopa-
ra realizar nada e não vou
pagar por algo que eu não
fiz”, comenta.
Ele negou ter incenti-

vado o movimento dos
policiais e afirmou que
não lucrou politicamen-
te com a crise na segu-
rança. Defensor do ar-
mamento da população,
ele apresentou projeto
de anistia dos policiais.

Investigações monito-
radas pelo governo do Es-
tadoapontamque80%do
que foi publicado nas re-
dessociaisduranteagreve
da Polícia Militar – princi-
palmente os boatos – tem
ligação com um grupo ar-
ticulado que usou omovi-

mentopara fins políticos e
econômicos. É a chamada
“bancada da bala”, que
teminteressenofimdode-
sarmamento.
As investigaçõesmos-

tram que as publicações
vieram de fora do Esta-
do, ou até mesmo de ou-

tros países. Quem afir-
ma é o secretário da Se-
cretaria de Estado de
Controle e Transparên-
cia, Eugênio Ricas.
“Está sendo feita uma

análise profunda de in-
teligência, de mídias
sociais, desde o começo

do movimento. Ela
mostra que 80% desse
terrorismo digital veio
de fora do Estado, e até
de outros países. Isso é
um indicador que de-
monstra dois interes-
ses: político e econômi-
co, ligado à indústria de
armas”, explicou.
O secretário acres-

centou ainda que o gru-
po pode ser penalizado
criminalmente.

Um grupo político liga-
do ao deputado federal
Jair Bolsonaro (PSC-RJ)
esteve na linha de frente
da comunicação e da lo-
gística do motim que pa-
rou a PolíciaMilitar do Es-
píritoSantonoiníciodeste
mês, segundo levanta-
mento do jornal O Estado
de São Paulo em conjunto
com uma equipe de espe-
cialistas em redes sociais.
Entre os nomes que

constam desta rede de
apoio estão o ex-deputado
federal Capitão Assumção
eodeputadofederalCarlos
Manato (SD-ES), aliados
de Bolsonaro no Estado. A
PolíciaFederal(PF) investi-
gaaorigemdomovimento,
que durou de 4 a 25 de fe-
vereiro, período em que
ocorreram 199 homicídios
na Grande Vitória e em ci-
dades do interior.
Um relatório parcial da

PF, de 17 de fevereiro, ao
qual a reportagem teve
acesso, cita os nomes de
Assumção,deManatoede
assessores. O documento
alertaparaapossibilidade
de falta de policiais nas
ruas durante o carnaval.
Uma intensa troca de

mensagens foi identificada
entrepessoasligadasaogru-
po, influente na PM capixa-
ba. Publicações do próprio
Bolsonaro atingiram recor-
desdevisualizaçõesnosdez
dias de paralisação. Em um
vídeoBolsonarocriticaogo-
verno do Estado, defende a
polícia,alertaparaapossibi-
lidadedeomovimentosees-
palharparaoutrosEstadose
fazpropagandadonomedo

Capitão Assumção, que, se-
gundoaliados,almejavoltar
àCâmara em2018.
Amovimentação na in-

ternet antecede a presen-
ça massiva de familiares
dos policiais na frente dos
batalhões da Polícia Mili-
tar, um cenário que ga-
nhoucorpoapartirdama-
nhã do sábado, dia 4. No
dia anterior, sexta-feira, o
ex-deputado Capitão As-
sumção,divulgounoFace-
bookumalistadereivindi-
cações da categoria e as
primeiras imagens demu-

lheresquefaziamprotesto
em umbatalhão na Serra.
Na noite da véspera do

início do motim, o empre-
sário Walter Matias Lopes,
militar desligado da polí-
cia, alertou seus seguido-
res: “Amanhã a Polícia Mi-
litar vai parar. Pior Salário
do Brasil”. Em seguida,
convocou: “Você, admira-
dor da Polícia Militar, está
convidado para participar
do movimento amanhã”.
Matias é companheiro de
Izabella Renata Andrade
Costa, funcionária comis-

sionada do gabinete de
Carlos Manato, que é
pré-candidato ao governo
doEspírito Santo comoar-
gumentodeque,assim,da-
rá palanque a Bolsonaro.
Além de também incen-

tivar a manifestação, Iza-
bella engrossou as fileiras
em frente aos quartéis e
ajudou a distribuir alimen-
tos às mulheres, segundo
publicou em sua conta no
Facebook. Bolsonaro não
respondeu aos questiona-
mentosdamatéria.Assum-
ção não foi localizado.

Secretário: “terrorismo digital”
veio de fora do Espírito Santo

Bolsonaro (PSC-RJ) fez

vídeo apoiando PMs
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